
Como  os  grupos  de  caititu
protegem  as  florestas
tropicais  e  mantêm  o
equilíbrio  da  biodiversidade
na Amazônia
Category: AMAZÔNIA,GERAL,MEIO AMBIENTE
escrito por Maria Luiza | 28 de maio de 2026

O caititu possui uma característica biológica fascinante e
pouco  conhecida  que  desafia  a  percepção  comum  sobre  os
mamíferos  da  floresta  tropical:  ele  é  equipado  com  uma
glândula  dorsal  que  secreta  uma  substância  odorífera
extremamente  forte,  utilizada  para  marcar  território  e
fortalecer  os  laços  sociais  do  bando  através  de  um
comportamento  de  esfregação  mútua.  Esse  mecanismo  de
comunicação  química  permite  que  grupos  de  até  dezenas  de
indivíduos coordenem seus movimentos na densidade da selva,
garantindo uma defesa coletiva tão eficiente que o grupo é
capaz de repelir predadores de grande porte, como jaguatiricas
e até mesmo onças em determinadas situações.

A complexa estrutura social e o aroma da
sobrevivência
A vida em sociedade é a principal estratégia de sobrevivência
do  caititu  nas  florestas  brasileiras.  Diferente  de  outros
animais que buscam o isolamento para evitar predadores, esses
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mamíferos confiam na força do coletivo. A glândula localizada
na região lombar do animal funciona como uma assinatura de
identidade do grupo. Quando os indivíduos se esfregam uns nos
outros  ou  contra  os  troncos  das  árvores,  eles  criam  uma
identidade olfativa comum, uma espécie de RG do bando que
ajuda a manter a coesão do grupo mesmo na escuridão do sub-
bosque amazônico.

Essa dinâmica territorial é rigorosa. Os caminhos utilizados
pelo bando são constantemente patrulhados e impregnados com
esse almíscar característico. Estudos indicam que a marcação
constante não serve apenas para afastar grupos rivais, mas
também  para  mapear  as  rotas  mais  seguras  e  eficientes  em
direção  às  fontes  de  alimento  sazonais.  Dentro  dessa
estrutura, a cooperação é a regra de ouro, e o cuidado com os
filhotes  é  compartilhado  por  vários  membros,  aumentando
significativamente  a  taxa  de  sobrevivência  dos  jovens  da
espécie.

Sentinelas da floresta contra predadores
nativos
Enfrontar os perigos da maior floresta tropical do mundo exige
coragem e táticas bem definidas. Quando um bando de caititus
detecta a aproximação de uma jaguatirica, o comportamento do
grupo muda instantaneamente. Em vez de uma fuga desordenada
que facilitaria a ação do felino, os adultos mais robustos
formam uma barreira de proteção ao redor dos indivíduos mais
jovens e vulneráveis.

Bate-bocas sonoros, onde os animais batem seus dentes caninos
afiados produzindo um estalido alto e intimidador, funcionam
como  um  aviso  claro  para  o  predador.  Esse  som,  somado  à
postura agressiva e à união do grupo, frequentemente faz com
que caçadores solitários desistam do ataque. A jaguatirica,
apesar de sua agilidade e força, sabe que o custo de enfrentar
uma parede de dentes e cascos pode ser fatal, demonstrando



como a união do caititu altera as forças da cadeia alimentar
na região.

Engenheiros ecológicos do solo amazônico
Para além de seu comportamento defensivo, o caititu desempenha
um papel ecológico insubstituível como verdadeiro engenheiro
do solo e da flora da Amazônia. Ao caminhar em bandos, os
animais usam seus focinhos e cascos para revirar a camada de
folhas secas e terra superficial em busca de raízes, bulbos,
tubérculos e insetos. Esse hábito de escavação, conhecido como
perturbação do solo, promove a aeração da terra e facilita a
penetração da água da chuva, criando micro-hábitats ideais
para a germinação de novas plantas.

Como  animais  predominantemente  frugívoros,  os  caititus
consomem uma quantidade imensa de frutos caídos. Muitas das
sementes ingeridas passam intactas pelo trato digestivo do
animal e são depositadas longe da planta-mãe, acompanhadas de
uma carga rica de adubo natural. Segundo pesquisas focadas na
regeneração de matas nativas, esse processo de dispersão de
sementes é fundamental para manter a diversidade arbórea da
floresta, pois impede que pragas específicas destruam todas as
sementes que caem próximas à árvore original.

Desafios para a conservação da espécie
Apesar  de  sua  resiliência  e  capacidade  de  adaptação,  as
populações de caititu enfrentam ameaças crescentes que colocam
em  risco  o  equilíbrio  dos  ecossistemas  onde  habitam.  A
fragmentação  dos  hábitats  provocada  pelo  avanço  do
desmatamento,  pela  abertura  de  rodovias  e  pela  expansão
agrícola isola os bandos em porções reduzidas de floresta.
Esse isolamento reduz a variabilidade genética da espécie a
longo prazo, tornando os animais mais suscetíveis a doenças e
diminuindo sua capacidade de adaptação às mudanças climáticas.

A  caça  predatória  e  ilegal  também  representa  uma  pressão



constante  sobre  esses  mamíferos.  Como  o  caititu  depende
crucialmente do número de indivíduos no bando para garantir
sua defesa contra predadores e manter sua estrutura social
ativa, a perda de alguns membros adultos por ações humanas
pode desestabilizar todo o grupo, levando ao colapso daquela
comunidade  local.  Proteger  as  rotas  de  migração  e  os
corredores  ecológicos  é,  portanto,  uma  necessidade  urgente
para garantir que o aroma da floresta continue sendo marcado
por esses guardiões.

A sobrevivência do caititu está intimamente ligada à própria
manutenção  da  floresta  em  pé.  Cada  bando  que  desaparece
representa uma redução na capacidade de regeneração da flora e
uma alteração drástica nas cadeias alimentares que sustentam
os grandes felinos da Amazônia. Olhar para essa espécie com
respeito  e  priorizar  políticas  públicas  de  conservação  e
combate ao desmatamento ilegal é um passo fundamental para
assegurar que as futuras gerações ainda possam testemunhar a
força e a inteligência coletiva desses incríveis mamíferos
tropicais.

Se você deseja se aprofundar nas iniciativas de preservação da
fauna brasileira e apoiar projetos de conservação de hábitats,
visite  portais  de  referência  como  o  Ibama  e  conheça  as
pesquisas  da  Sociedade  Brasileira  de  Mastozoologia  para
descobrir como a ciência e a comunidade trabalham juntas para
proteger a nossa biodiversidade.
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O  formato  de  distribuição  de  notícias  do  Jornal  Folha  do
Progresso pelo celular mudou. A partir de agora, as notícias
chegarão diretamente pelo formato Comunidades, ou pelo canal
uma das inovações lançadas pelo WhatsApp. Não é preciso ser
assinante para receber o serviço. Assim, o internauta pode
ter,  na  palma  da  mão,  matérias  verificadas  e  com
credibilidade. Para passar a receber as notícias do Jornal
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Folha do Progresso, clique nos links abaixo siga nossas redes
sociais:

Clique aqui e nos siga no X

Clica aqui e siga nosso Instagram

Clique aqui e siga nossa página no Facebook

Clique aqui e acesse  o nosso canal no WhatsApp

Clique aqui e acesse a comunidade do Jornal Folha do
Progresso

Apenas os administradores do grupo poderão mandar mensagens e
saber quem são os integrantes da comunidade. Dessa forma,
evitamos qualquer tipo de interação indevida. Sugestão de
pauta enviar no e-mail:folhadoprogresso.jornal@gmail.com.

Envie vídeos, fotos e sugestões de pauta para a redação do JFP
(JORNAL FOLHA DO PROGRESSO) Telefones: WhatsApp (93) 98404
6835– (93) 98117 7649.
“Informação publicada é informação pública. Porém, para chegar
até você, um grupo de pessoas trabalhou para isso. Seja ético.
Copiou? Informe a fonte.”
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